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Luizense tem show na praça em janeiro
A cidade é uma festa só. A 

primeira Temporada Noites de 
Verão em Paraitinga começou 
dia 7 e segue até 29 de janeiro, 
sempre às sextas-feiras e aos 
sábados, a partir das 21h30, no 
coreto Elpídio dos Santos da 
Praça Oswaldo Cruz. As apre-
sentações incluem pop, rock, 
MPB e marchinha. 

Com investimentos de R$ 30 
mil, empregados na estrutura do 
evento e cachês, a expectativa 
do diretor de Cultura, Benedi-
to Filadélfo de Campos Netto, 
é atrair a participação de 8 mil 
!"##$%#&%'(&$&)*%+&,$&-.#/&0123%-
mos essa temporada de música 
porque o carnaval só começa 
em março e janeiro é um mês 
de calor, bastante movimentado 
em Paraitinga. Pensamos numa 
programação dirigida ao público 
jovem, com apresentações de ar-
tistas da região e de fora”.

Um dos destaques foi o show 
do compositor e multi-instru-
mentista Marcelo Jeneci. Filho 
do dono de uma loja de ins-
trumentos musicais, ele ganhou 
uma sanfona do mestre Domin-
guinhos e assim começou sua 
parceria com o músico Chico 
César. O público, que lotou a 
praça, levantou-se para cantar e 
dançar junto com o artista, de 
28 anos, cuja música é comple-
tada pela voz da cantora paulis-
tana Laura Lavieri, de 22 anos. 
45'2%& %'2%67$& )8$5& !$2&

conta da banda The Snobs, que 

surgiu na pacata cidade de Pa-
raibuna, no Vale do Paraíba, em 
meados de 2006. Seis amigos se 
juntaram e em meio a coretos, 
ponteios de viola no chão cai-
pira e internet criaram um rock 
autoral de múltiplas referências, 
mas com identidade própria. 

O caiçara Luís Perequê, de 
Paraty, Rio de Janeiro, foi um 
dos convidados do dia 8 de ja-
*"32$9&:+"&(&%5'$2&,"&,$3#&,3#8$#/&
Encanto Caiçara e Eu, Brasileiro, 
o segundo deles dedicado ao 
amigo e parceiro instrumentista 
Negão, do lendário grupo Pa-
ranga, de São Luiz do Paraitinga. 
Todas as canções são de autoria 
do próprio Perequê, interlocu-
tor da cultura caiçara, de forte 
8$*'";,$&!$('38$&"&-5#38%+/&<<:5&
sou da água do coco, do toco do 
pindoba, da goga que sobra do 
caxinguelê... Cara de nego malu-

O jornal A Tribuna, de Santos, 
realizou uma grande reporta-
="-&>0Um ano depois, a vida vol-
ta ao curso”), na qual retratou a 
história da reconstrução de São 
Luiz do Paraitinga, o esforço dos 
seus moradores e principais  
personagens que lutam para 
manter viva a tradição cultural 
da cidade.  A matéria foi publica-
da no dia 2 de janeiro de 2011.

O repórter Ronaldo Abreu 
Vaio, acompanhado do fotó-
grafo Davi Ribeiro, descobriu 
em cada canto da cidade uma 
história de superação.
0?5%*,$& #$5@"& A5"& ,"B"-

ria fazer a reportagem sobre 
a reconstrução de São Luiz, 
fui preparado. Consegui dados 
no Jornal da Reconstrução e em 
alguns sites. Eu já sabia que a 
cidade estava se recuperando 
após as enchentes.”

O jornalista salienta que a 
disposição dos luizenses para 
reconstruir a cidade foi o que 
-%3#&8C%-$5&%&#5%&%'"*67$9&0D-&
personagem inesquecível é o seu   
Geraldo Polião. Ele é muito re-
ligioso. Há 40 anos, metade de 

sua vida, faz questão de ajudar 
ativamente na Festa do Divino, 
a segunda maior do calendário 
festeiro de São Luiz do Paraitin-
ga”, registra na reportagem.
?5"-& *7$& !$,"23%& E%+'%2& (&

o personagem Jô Amado, que 
conta como surgiu a Sosaci e 
como a entidade luta para pre-
servar a imagem do saci-pererê.  

O repórter conta também 
a  história de José Roberto da 
Silva, que viu seu restaurante 
ser invadido pelas águas em 
uma velocidade espantosa. 
0F7$& ,G& !%2%& %82",3'%2& A5"&
$& 2"#'%52%*'"& )8$5& "-@%3H$&
d´água e hoje está em exce-
lentes condições”, diz Vaio.

Com outras nuances, a histó-
ria de Silva foi a mesma de qua-

em 1988 e é considerado um 
dos precursores das marchi-
nhas de São Luiz de Paraitinga. 
Seus primeiros trabalhos, Pé de 
Chinela e Pira Pirante, datam de 
1983. Mais de 20 anos depois 
+%*6$5& & #"5& !23-"32$& 1I/& 23 
Carnavais. Todo ano participa 
do festival de marchinhas e em 
1993 conquistou o primeiro 
lugar com a canção Se Ocê Vai 
Eu Vô. Orgulhoso do carnaval, 
J%2$*3&E23#%/&0K7$&L53M&,$&N%2%3-
tinga é imbatível no carnaval de 
rua, no Estado de São Paulo”. 

Novas atrações: 

28 – Sexta-feira, às 21h30 – 
Marco Aurélio e Mayara
29 – Sábado, às 21h30 – 
Priscilla Couto

Deu na Tribuna de Santos
se todos os 10.908 habitantes 
de São Luiz do Paraitinga (esti-
mativa do IBGE em 2009). É o 
caso de Gabriela Rodrigues de 
Mendonça, que, a contragosto, 
teve que deixar sua casa, ainda 
na noite do dia 31 de dezembro 
de 2009. Ela morava bem atrás 
da Capela de Nossa Senhora 
das Mercês. A capela tombou 
sobre sua casa, arrasando tudo. 
0KO& )8$5& 5-%& !%2","P9& Q$R"S&
ela foi contemplada com uma 
das 151 casas populares cons-
truídas pelo governo do Estado, 
por meio da CDHU.

A reportagem traz ainda o 
depoimento do jornalista san-
tista André Luis Ferreira, que 
testemunhou a enchente na 
83,%,"9&0:#'3B"&"-&K7$&L53M&,$&
Paraitinga no último réveillon. 
Não imaginava que seria teste-
munha daquela tragédia. Hoje, 
faço votos que São Luiz do 
Paraitinga esteja recebendo 
a devida atenção dos órgãos 
competentes. Esse é um lugar 
que merece ser restaurado e 
continuar contando a história 
de nosso País”, disse.

co, macungo é suco de cana, mu-
cama é dama africana, cachaça 
cana caiu’’, canta em Eu, Brasileiro. 
Baroni e a Loukomotiva Kabe-

reka, com as famosas marchi-
nhas, também se apresentaram. 
O compositor Paulo Baroni 
Júnior criou sua primeira banda 

C
H

IN
IC

A
 M

E
D

E
IR

O
S

Balanço do multi-instrumentista Marcelo Jeneci agita o público com seu som na praça do coreto
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Outra atração: Baroni (camisa branca) e a Loukomotiva Kabereka

Duas páginas na Tribuna de Santos
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Como vai ser
Cineteatro para cerca de 60 pessoas (300 m2)
Camarins (12 m2)
Espaço para direção de som e luzes de palco e gravação (9 m2)
Lanchonete com ambiente wireless (40 m2)
Banheiros (12 m2)
Salão de eventos (80 m2)
Loja de arte, artesanato ou antiquário (40 m2)
Sala extra (12 m2)
Espaço para atendimento aos visitantes (12 m2)
Escritório administrativo, de projeto e/ou planejamento  
de eventos (20 m2)
Áreas de circulação (50 m2)
Área total (587 m2)

Cine Éden voltará ao antigo esplendor
Boas notícias

O novo ano começa com boas 
notícias para São Luiz do Parai-
tinga. Ao lado do trabalho de re-
construção da cidade que segue 
a todo vapor, as chuvas deste ve-
rão, pelo menos até agora, não 
chegaram com o volume capaz 
de assustar, ou de fazer lembrar 
a tragédia de um ano atrás.

Assim, algumas atividades tra-
dicionais da cidade já puderam 
ser retomadas, como a Tempo-
rada Noites de Verão, que todos 
os anos atrai as pessoas ao co-
reto Elpídio dos Santos na Pra-
ça Oswaldo Cruz. Ali, desde o 
começo do mês, vários músicos 
e compositores estão exibindo 
sua arte e fazendo o sorriso vol-
tar ao rosto dos luizenses.

Um sorriso maior ainda se viu 
estampado no rosto dos nossos 
velhinhos que puderam voltar 
ao lar, depois da reconstrução 
da Vila Vicentina – um trabalho 
que reuniu o esforço de muita 
gente e, principalmente, da AMI.
:& -%3#& 5-%& @$%& *$'T83%/& $&

velho Cine Éden Paulista (que, 
para quem não sabe, funcionou 
antes mesmo da chegada da luz 
elétrica) vai voltar.

!"#$%&'()*+
Na última edição do Jornal da 

Reconstrução (pág. 4),  a imagem 
3,"*'3)8%,%& 8$-$& ,$& @3O+$=$&
Fabrício Carvalho está incorreta. 
A foto publicada é do engenhei-
ro-agrônomo Fabrício de Assis 
Monteiro Chaves e se refere ao 
texto do Projeto Águas Claras.
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O Jornal da Reconstrução é 
um projeto de extensão do 
Departamento de Comunicação 
Social da Unitau e órgão informativo 
do Centro de Reconstrução 
Sustentável de São Luiz do 
Paraitinga, sob a coordenação da 
N2"E"3'52%&U5*383!%+9&V%+"&8$*$#8$/&
jornaldareconstrução@gmail.com

Coordenadores
Edson Wanderley Alves (Unitau); José 
Xaides de Sampaio Neves (Unesp-
Bauru); Maurício Delamaro (Unesp-
Guaratinguetá)

W32%="-/&X&-3+&"H"-!+%2"#

Um espaço dedicado ao en-
tretenimento e à cultura. É o 
Cine Éden Paulista que se pro-
põe a trazer de volta o esplen-
dor da antiga sala de exibição 
de São Luiz do Paraitinga. A 
nova sala de exibição será na 
Rua Coronel Domingues de 
Castro, 192, antigo Espaço da 
Cultura Caipira e local em que 
durante a década de 1920 fun-
cionou o antigo cinema com 
esse mesmo nome.
0Y&3,"3%&,$&!2$R"'$&#52=35&,"&

uma conversa com dona Cinira, 
viúva do maestro Elpídio dos 
Santos. Ela disse que o próprio 
músico, em época posterior, to-
cou nessa sala durante a exibi-
67$&,"&)+-"#&-5,$#S&*%&,(8%,%&
de 1920”, explica Sérgio Costa, 
coordenador de turismo.

Após uma intensa pesquisa, 
Costa manteve entendimen-
tos com Walquiria Imparato, 
proprietária do imóvel, quanto 
à possibilidade de reinaugurar 
a antiga sala de exibição.   

O projeto foi enviado ao 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan) e aprovado. De acordo 
com Costa, uma empresa já 
está contratada para elaborar 
o projeto executivo. A previ-
são é que esteja pronto em 90 
,3%#9&0Y&!%2'32&,%TS&!%2'32"-$#&
para a fase de captação de re-
cursos”, informa. 

Antes do início da cons-
trução pretendemos montar 
um show-room no local com a 

maquete e painéis descritivos 
para uma total interação com 
a população sobre as caracte-
rísticas arquitetônicas do pro-
R"'$9& 0I52%*'"& %& 8$*#'2567$&
!2$-$B"2"-$#&%#&$)83*%#&,$&
Canteiro Aberto sobre cons-
trução em taipa de pilão. Ter-
minadas as obras de constru-
ção pretendemos promover 

nos espaços Cine Éden Pau-
lista e Salão de Eventos uma 
intensa programação de ativi-
dades – festivais de teatro e 
música, programas de auditó-
rio (TV) e gravações diversas,” 
)*%+3M%&1$#'%9

Antes da luz elétrica

O Cine Éden Paulista come-
çou a funcionar em uma casa 

As obras de recuperação de 
estradas rurais em São Luiz do 
Paraitinga continuam a todo 
vapor. Até o momento foram 
recuperados 250 quilômetros 
dessas vias, todas de terra, que 
ligam bairros da cidade ao cen-
tro, às estradas estaduais e tam-
bém aos municípios vizinhos 
– Taubaté, Lagoinha, Natividade. 
Nem toda a malha viária de Pa-
raitinga, estimada em 700 quilô-
metros, foi afetada pela grande 
enchente do início de 2010. Do 
total atingido, faltam 150 quilô-
metros para serem recupera-
dos num prazo de seis meses. 

Para a realização dessas 
obras até o momento foram 
investidos aproximadamente 
R$ 4 milhões. Os recursos vie-
ram das esferas federal, estadu-
al e municipal. Do governo do 

Obras recuperam estradas rurais

Estado, a verba é da Compa-
nhia de Desenvolvimento Agrí-
cola de São Paulo (Codasp). 

Estradas rurais em boas 
condições garantem o trans-
porte da produção agrope 
cuária de São Luiz do Paraitinga 
(notadamente leite, carne bo-
vina, hortaliças e eucaliptos), 

bem como o deslocamento 
das pessoas, inclusive estudan-
tes. As três rodovias estaduais 
asfaltadas atravessadas pelas 
estradas rurais de terra são 
a SP 125 (Oswaldo Cruz), SP 
153 (Nelson Ferreira Pinto) e 
SP 046/125 (Vereador Abílio 
Monteiro de Campos).

na Rua Domingues de Castro, 
49 (atual 92), após a chega-
da da energia elétrica (1925) 
vinda da Usina do Chapéu. A 
casa pertencia a Euricles de 
Almeida Melo. Segundo o li-
vro História do Cinema em São 
Luiz do Paraitinga, do professor 
Jorge Tadeu, o cinema chegou 
à cidade antes mesmo da luz 
elétrica. Segundo contavam 
antigos moradores, a primei-
ra sala de cinema foi instalada 
em 1915, montada por Sebas-
tião Procópio, que gostava de 
trazer as novidades de São 
Paulo. Nessa ocasião, a cidade 
ainda era iluminada por lam-
!3Z"#& %& A5"2$#"*"9& I"'%+C"/&
o projetor era acionado por 
uma manivela.

Em 1925, quando passou a 
funcionar na casa de Euricles 
de Almeida Melo, a sala de exi-
bição tinha um conjunto musi-
cal composto por piano (toca-
,$& !"+%& R$B"-& L$2"'$[S& \%5'%&
(tocada por Evilásio), violino 
(tocado por Noronha) e sax 
(tocado por Benedito Gomes 
de Souza, o Bem). Pelo preço 
de dois mil réis, os luizenses 
%##3#'3%-& %$#& E%-$#$#& )+-"#&
mudos da época.

Figuras ilustres passaram 
pelo Cine Éden. Em maio de 
1923, o presidente do Estado 
de São Paulo, Wasghington 
L53MS&2"%+3M$5&5-%&B3#3'%&$)83%+&
à cidade e participou de uma 
festa no cinema, então de pro-
priedade de Bernardo Dias.

Em 1936, a sala de projeções 
passou para o prédio da Rua 31 
de Março, construído especial-
mente para exibições teatrais 
"& 83*"-%'$=2G)8%#9& 4& *$B$&
cinema tinha cerca de 300 lu-
gares. No local também eram 
encenadas peças de teatro e se 
chamava Theatro São Luiz.
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Coordenador de turismo Sérgio Costa mostra o local onde vai ressurgir o Cine Éden Paulista
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Recuperação de estradas rurais: investimentos passam de R$ 4 milhões
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Vila Vicentina: um lar para ser chamado de meu
Seu Benedito dos Santos, 79 

anos, estava elegante com sua 
camisa azul e calça de linho 
branco. Dona Conceição Ma-
ria de Gouveia, 80, vestiu sua 
melhor roupa e usou um colar 
de pérolas para combinar. Tanta 
"+"=]*83%&'3*C%&5-&#O&-$'3B$/&%&
Vila Vicentina estava sendo rei-
naugurada. Após um ano longe 
do lar e de São Luiz do Parai-
tinga, 13 idosos retornaram ao 
aconchego da Vila Vicentina. 
0F7$&=$#'$&*"-&,"&+"-@2%2&

o dia que saí daqui dentro de 
um bote”, recorda dona Con-
8"367$S& "-$83$*%,%9& 0N"*#"3&
que não voltaria mais”.

A casa de repouso, atingida 
pelas fortes chuvas de janeiro, 
)8$5&3*'"2,3'%,%9&4#&3*'"2*$#&E$-

De olho na preservação do 
meio ambiente, a prefeitura de 
São Luiz de Paraitinga adere ao 
Programa de Reciclagem de Óleo 
de Fritura da Sabesp. Desde o 
começo do ano, o luizense tem 
à disposição dois postos de co-
+"'%/&5-&*%&1%#%&,%&Y=2385+'52%&
e outro na Sabesp. Até o mo-
mento, a primeira unidade já 
recebeu 24 litros de óleo.
04&$@R"'3B$&(&3*8"*'3B%2&%&!$-

pulação a reciclar e esclarecer 
o prejuízo que as práticas im-
próprias resultam ao meio am-
biente.  Além disso, é uma ação 
social, pois os recursos obtidos 
%R5,%27$&%&5-%&3*#'3'5367$&)+%*-
trópica que cuida de pessoas 
8$-& ,")83.*83%PS& "H!+38%& $& "*-
genheiro-agrônomo Fabrício de 
Assis Monteiro Chaves, assessor 
de Agricultura e Planejamento.  

Chaves lembra ainda que, 
pela iniciativa, Paraitinga passa 
a integrar o projeto Município 
Verde Azul, do governo estadual. 
Nele, uma das diretrizes é a 
reciclagem de óleo de cozinha, 

que contabiliza pontos e pre-
-3%&%#&83,%,"#&8+%##3)8%,%#9&

No Vale do Paraíba há di-
versos postos de coleta de 
óleo de fritura. A Sabesp e as 
prefeituras destinam o óleo à 
Associação para Valorização 
,"& N"##$%#& 8$-& I")83.*83%&

Óleo reciclado, a natureza agradece
Preservar 
é exercer 

a cidadania
Jogar o óleo na pia, em ter-

reno baldio ou no lixo, entre 

$5'2$#&!2$@+"-%#S&%8%22"'%/

^ Entupimento da tubula-

ção, contaminação do rio 

e represa, prejuízo à fauna 

aquática (se não houver es-

tação de tratamento de es-

goto e saneamento básico);  

^ Fixa-se no solo, imper-

meabilizando-o. Facilita en-

chentes. Decompõe-se no 

terreno, elimina gás metano, 

causa mau-cheiro e agrava o 

efeito estufa.

SERVIÇO
Guarde o óleo usado em garrafa pet ou galão e entregue nos postos de coleta da Sabesp 
ou Casa da Agricultura.
K%@"#!/&L%2=$&,$&_$#G23$S&`a9&W"+"E$*"/&>`X[&bcd`eXbdf
Q$2G23$&,"&2"8"@3-"*'$/&,"&#"=5*,%&%&#"H'%eE"32%S&,%#&dCbg&h#&``Cbg&"&,%#&`b&h#&`d&C$2%#9
1%#%&,%&Y=2385+'52%/&_5%&1$2$*"+&I$-3*=5"#&,"&1%#'2$S&a``9&W"+"E$*"/&>`X[&bcd`e`Xaa
Q$2G23$&,"&2"8"@3-"*'$/&,"&#"=5*,%&%&#"H'%eE"32%S&,%#&dCbg&h#&``Cbg&"&,%#&`b&h#&`d&C$2%#9

(Avape), que repassa o produ-
to a empresas de reciclagem 
de São Paulo. O produto que 
seria descartado é transfor-
mado em biodiesel e a renda 
revertida à Avape, para ajudar 
na integração e assistência às 
!"##$%#&8$-&,")83.*83%9

ram remanejados para as Casas 
Pias de Taubaté. O olhar de desa-
lento e de desesperança dos ido-
sos, retirados em botes no meio 
da enchente, é coisa do passado.

A emoção tomou conta de 
todos que estavam presentes 
na missa campal, realizada no 
,3%&`i&,"&R%*"32$9&0:5&#"*'3%&5-&
aperto no coração toda vez que 
passava em frente daqui”, diz 
$& !%,2"& :,3*C$9& 0Y=2%,"6$& %&
Deus e ao pessoal da AMI por 
levantar novamente este local e 
trazer os nossos idosos para o 
local que era deles”, completa.

A reinauguração da Vila Vi-
centina é o resultado de um 
esforço conjunto da socieda-
de civil e de empresas. Para ar-
recadar recursos, a Associação 
dos Amigos de São Luiz do Pa-
raitinga (AMI) realizou festas 
juninas, bingos, pediu doações 
em dinheiro ou materiais para 
pessoas físicas, empresas e até 
a instituições como a Funda-
ção José Carlos da Rocha.

De acordo com Daniela 
Correa da Silva, presidente 
da AMI, a instituição vem bus-
cando doações por todos os 
+%,$#& !%2%& %R5,%2& $& %#3+$9& 0Y&
reforma é uma vitória da so-
ciedade civil. Conseguimos le-
vantar mais de R$ 100 mil, em 
dinheiro ou materiais, tijolo 
por tijolo, além de móveis e 
eletrodomésticos”, diz.

A Suzano Papel e Celulose 
apoiou o projeto. Segundo Ca-
mila Castanho, supervisora de 
projetos socioambientais da 
8$-!%*C3%S& 0%& "-!2"#%& %!$3%&
vários projetos de São Luiz. O 
primeiro foi o da Vila Vicentina, 
o segundo é de sustentabilida-
de dentro das escolas, que terá 
início em fevereiro”, explica. 

A reforma da Vila Vicentina 
recebeu tratamento especial 
!$2&#"2&5-%&",3)8%67$&-53'$&
antiga (década de 1930). Toda 
a captação de água pluvial, por 
exemplo, precisou ser refeita, 
bem como várias janelas, já 
que apresentavam problemas 
com excesso de caruncho ou 
empenamento da madeira.
04& +$8%+& %!2"#"*'%B%& #(23%#&
,3)85+,%,"#9&Q$R"S&=2%6%#&h&YUjS&
podemos contar com nova es-
'25'52%&"&-"+C$2&%!$2'"&)*%*-
ceiro,  o que nos permite ofe-
recer melhores condições para 
os internos”, diz Cecília Bilard 
Meirelles, presidente da Vila 
São Vicente de Paula.
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Tudo novo no  reformado lar da Vila Vicentina: 13 velhinhos estão de volta ao seu espaço

Seu Benedito colocou roupa nova para voltar para casa Dona Conceição: ainda com as lembranças da tragédia

Eng. Fabrício e o óleo: ação de cidadania em defesa ao meio ambiente
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Dez anos em defesa da memória luizense
O Instituto Elpídio dos San-

tos (IES) completou dez anos 
de existência e, de quebra, uma 
década de lutas para preservar 
a memória do compositor Elpí-
dio dos Santos e integrar a co-
munidade luizense por meio da 
música, com projetos dirigidos 
às crianças e aos adolescentes. 
Entre eles, o Musicando a Vida, o 
Elpídio dos Santos em Sala de Aula 
e, é claro, a Semana Elpídio dos 
Santos. No ano passado, porém, a 
instituição passou por uma mu-
dança radical na sua trajetória.
0Y& 8%'G#'2$E"& A5"& #"& %@%'"5&

sobre a nossa cidade, se por um 
lado nos trouxe dor, tristeza e 
prejuízos materiais, por outro 
nos deu a oportunidade de mos-
trar quão somos unidos, fortes 
e solidários”, diz Maria Regina 
dos Santos, presidente do IES e 
)+C%&,$&8$-!$#3'$2S&+"-@2%*,$&
que na enchente nem a sede da 
instituição sobreviveu.

A executiva explica que, a 
partir daquele momento, o IES 
passou também a cuidar do pa-
trimônio material de São Luiz 
,$&N%2%3'3*=%9&0153,GB%-$#&#$-
mente do patrimônio imaterial. 
Diante daquele problema, pas-
samos a ajudar a reconstruir 
nossa cidade. Tínhamos todo o 
amparo legal para que o BNDES 
pudesse viabilizar os recursos 
para a reconstrução de nosso 
patrimônio histórico”, explica.

Igreja e museu

O Instituto Elpídio dos Santos 
atuou na coordenação do Con-
selho de Gestão do Patrimônio 
Cultural de São Luiz do Paraitin-
ga, contribuindo para organizar 

0:-&̀ kf`S&$&!2$R"'$&U5#"5&,"&
Rua de São Luiz do Paraitinga 
percorreu as ruas e registrou 
o dia a dia da população, seus 
personagens, sua arquitetura. 
Graças a esse projeto, con-
seguimos recuperar parte da 
memória da cidade, que se 
perdeu com as águas. Com a 
inauguração da nova sede do 
IES, essas fotos serão coloca-
das em exposição e todos po-
derão reconhecer novamente 
a sua história aqui na cidade”, 
diz Regina.

Para os fãs de Elpídio dos 
Santos, o IES gravou, em 2009, 
um DVD em homenagem ao 
centenário de nascimento do 
compositor luizense. O DVD 
contou com as participações 
de Fafá de Belém, Zeca Baleiro, 
Gabriel Sater, Zé Geraldo, Ne-
gão  Santos, Renata Marques, 
Renato Teixeira, Chico Teixeira, 
Nó Stopa, Mariana Belém, João 
Teixeira e Suzana Salles. Com 
direção de Rogério Gallo e 
Negão Santos, o DVD gravado 
antes das enchentes é registra 
o centro histórico da cidade 
e a Igreja Matriz. O show foi 
retransmitido em rede nacio-
nal, pela TV Bandeirantes, logo 
após as enchentes de 2010. O 
DVD estará à venda em vários 
pontos de São Luiz, Taubaté e 
outras cidades do Vale do Pa-
2%T@%9&0l&5-%&-%*"32%&,"&!2"-
servarmos nossa memória e 
olharmos com mais esperança 
!%2%&$&E5'52$PS&)*%+3M%&_"=3*%9

Cliques e !"#$%# dispararam 
sem parar no dia 16 de janeiro. 
O Fotoclube ABC Click  levou 
28 fotógrafos para percorrer 
as ruas de São Luiz do Parai-
tinga. O ABC Click existe há 
dois anos e tem como obje-
tivo trocar experiências com 
fotógrafos de outras cidades. 
0F$&8%#$&,"&K7$&L53MS&,"#8$-
brimos um material incrível 
que está exposto no Mercado 
Municipal,” diz Ailton Tenório. 

Os sócios do clube pediam 
há muito tempo para visitar a 
83,%,"S& "H!+38%& $& !2$)##3$*%+9&
0N$2& 8%5#%& ,%#& 8$*,36Z"#& ,$&
ano passado, não foi possível 
visitar o local, mas este ano re-
solvemos abrir a programação 

,"& R$2*%,%#& E$'$=2G)8%#& !$2&
São Luiz do Paraitinga”, diz.   
1%,%& !2$)##3$*%+& '32$5S& "-&
-(,3%S& Xgg& E$'$=2%)%#9& 0V38%-
mos encantados com o colo-
rido da cidade e com a perse-

verança dos moradores para 
reconstruir o seu patrimônio 
e seguir adiante. O livro virtual 
B%3&)8%2&E%*'G#'38$P9&&&

Os arcos do Mercado Muni-
cipal se  transformaram numa 

Fotoclube ABC Click coloca a cidade na mira dos fotógrafos

um espaço de discussão e to-
mada de decisão sobre as ações 
culturais na cidade, em especial 
a recuperação do patrimônio 
arquitetônico e a destinação de 
recursos para a recuperação da 
Casa de Oswaldo Cruz, que de-
verá abrigar um espaço cultural. 
04&j:K&2"!2"#"*'$5&%&83,%,"&*%&
sessão de tombamento de nos-
so sítio urbano como Patrimô-
nio Cultural Brasileiro, proposto 
pelo Iphan, em solenidade reali-
zada no Palácio Capanema, no 
Rio de Janeiro”, conta Regina.
4&8$*B.*3$& )2-%,$& 8$-&$&

BNDES e mais o apoio e acom-
panhamento do Iphan-SP possi-
bilitaram a reforma emergencial 
da Igreja Nossa Senhora do Ro-
sário – recuperação do telhado, 
8%+C%#S&3*)+'2%6Z"#S&"'89&K"=5*,$&
Regina, a partir deste ano, have-
rá uma intervenção maior na 
igreja para a reforma total do 
prédio. No projeto da Casa de 
Oswaldo Cruz, ocorreu a re-
cuperação da parede que caiu 
após a enchente. Com o apoio 
do Iphan-SP e da Fiocruz, salien-
'%&_"=3*%S&032"-$#&8$*#'2532&5-&
museu arqueológico para con-
tar a história da recuperação da 
cidade e o legado de Oswaldo 
Cruz para o País”.

Hoje, há um escritório do 
Iphan no Centro de Recons-
trução Sustentável de São Luiz 
,$&N%2%3'3*=%&>1"2"#'%[9&0j*#'%-
lamos esse escritório para que 
os arquitetos e engenheiros do 
Iphan possam estar mais perto 
da comunidade luizense”. 

Outra novidade é que o 
IES deu apoio às ações da 

AMI São Luiz, como a recu-
peração da Vila Vicentina (veja 
reportagem na página 3), além 
,"& 8$*'2%'%2& 5-& !2$)##3$*%+&
para elaborar planilha de cus-
'$#&"&82$*$=2%-%&ET#38$e)*%*-
ceiro para a reconstrução de 
duas residências.

Resgate do tempo 

Para os cidadãos luizenses 
A5"&!"2,"2%-&E$'$=2%)%#&,5-
rante as enchentes, há uma 
notícia positiva. O IES adqui-
riu arquivos de fotos do Escri-
tório de Arquitetura Júlio Abi. 

galeria de arte. Até o dia 30 de 
janeiro, turistas e luizenses po-
derão ver a exposição de Chini-
ca Medeiros e Jerry Rodrigues.

Trinta e quatro fotos con-
tam a história das enchentes 
de São Luiz do Paraitinga e a 
+5'%&,$#&0%*R$#&,$&rafting” para 
salvar os luizenses.

Os dois fotógrafos argumen-
'%-& A5"&0E$3& 5-%& -%*"32%& ,"&
homenagear os voluntários que 
ajudaram tanto esta cidade.” 

O namoro dos dois fotó-
grafos com a câmera começou 
como brincadeira e se trans-
formou numa paixão. Hoje, 
não há um cantinho na cidade 
ou personagem que escapem 
às lentes atentas dos dois. 

A sequência de fotos das 
enchentes foi publicada na Fo-
lha, Estadão e Vale Paraibano.

Tereza Simão e Patrick Knigh 
estavam em São Luiz do Parai-
tinga no período das enchentes. 
0F7$& 8%*#%-$#& ,"& B"2& "##%#&
E$'$=2%)%#S& !$3#& -$#'2%-& 5-%& 
realidade difícil de ser descrita. 
A exposição está excelente e es-
pero que todos tenham a opor-
tunidade de vê-la”, diz Tereza.
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Reforço da nave central da Igreja N.S. do Rosário: obra do Instituto Elpídio dos Santos

O telhado da igreja também já está praticamente recuperado
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Exposição no Mercado: assunto para os moradores da cidade

Chinica: cliques sobre as enchentes
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